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Fomos surpreendidos recentemente pelo faleci-
mento de Jean Nicod, a referência maior dos estudos 
sobre o carso em língua francesa e, seguramente, 
uma das referências maiores da carsologia interna-
cional. Com 98 anos de idade, deixou-nos uma obra 
muito importante, tanto no que se refere à investi-
gação publicada, como no que diz respeito à docência, 
à orientação e à organização e divulgação dos estudos 
sobre carso. Os estudos que realizou e acompanhou 
em várias partes do mundo, mas sobretudo no domínio 
mediterrânico, trouxeram-no também a Portugal e 
aos carsos portugueses. Também por isso sentimos 
a obrigação de, ainda que sob a forma de uma nota 
breve, recordarmos nos Cadernos de Geografia, a 
sua personalidade, a sua obra e a sua importância 
para a consolidação da ciência carsológica.

Os estudos sobre carso foram iniciados na área 
da Geografia Física em Coimbra pela mão do Profes-
sor Doutor Alfredo Fernandes Martins que, em 1949 
defendeu uma excelente tese de doutoramento sobre 
o Maciço Calcário Estremenho, o mais icónico maciço 
calcário carsificado português. Foi através das suas 
aulas que muitos estudantes ouviram falar de Jean 
Nicod e que contactaram com o pequeno e sintético 
livro sobre o carso, “Pays et Paysages du Calcaire”, 
publicado pelos Presses Universitaires de France (Coll. 
SUP), em 19721. Também por essa altura chegaram 
a Coimbra, através de fotocópias, algumas páginas 
da sua brilhante tese de doutoramento sobre “Recher-
ches morphologiqus en Basse Provence calcaire”, de 
19672.

Num tempo em que na Geografia portuguesa 
a influência científica internacional vinha sobretudo 
em língua francesa, para quem iniciava os estudos 

1	 Nicod, J. (1972) – Pays et paysages du calcaire. PUF, Coll SUP – Le géo-
graphe. Paris, 244 p.

2	 Nicod, J. (1967) - Recherches morphologiques en Basse-Provence calcai-
re. Thèse Aix-en-Provence, Louis-Jean, Gap, 557 p.

sobre carso, Jean Nicod era já, nos anos 70 e 80 do 
século passado, um dos autores mais influentes no 
tema. Na tese sobre as serras Calcárias de Condeixa 
Sicó Alvaiázere defendida por um de nós, em 19893, 
a obra de Jean Nicod esteve muito presente, nos 
modelos interpretativos sobre o carso coberto e do 
fluviocarso associado, nas figuras que os ilustravam 
e nas citações que dela foram feitas. O mesmo 
aconteceu com outras teses sobre o carso, bem mais 
recentes, como os trabalhos do outro autor desta 
nota sobre o pequeno planalto de Outil-Cantanhede 
e sobre as colinas dolomíticas a sul de Coimbra 
(Dimuccio, 1998, 2015)4,5, as quais contam igualmen-
te com a sua influência teórica e metodológica, vista 
através da referência de várias obras do autor que 
agora homenageamos.

O primeiro contacto dos geógrafos que em 
Coimbra trabalharam sobre o carso com o mestre 
aconteceu numa importante reunião científica de 
homenagem a Jean Nicod, realizada em Bordéus em 
Setembro de 1992 (Foto 1). Foi, naturalmente, uma 
oportunidade de conviver e aprender em sala e no 
terreno com o que de melhor se fazia em termos de 
estudos de carsologia, mas foi sobretudo uma honra 
imensa poder conhecer, confraternizar e aprender, 
de perto, com o homenageado. Os trabalhos deste 
importante Congresso dedicado ao estudo do “Carso 
e Evoluções Climáticas” estão publicados num livro 

3	 Cunha, L. (1990) - As Serras Calcárias de Condeixa-Sicó-Alvaiázere - Es-
tudo de Geomorfologia. Instituto Nacional de Investigação Científica 
(INIC), Col. Geografia Física, n.º 1, Coimbra, 329 p.

4	 Dimuccio, L. A. (1998) - Studio morfoevolutivo dell’Altopiano carbona-
tico di Cantanhede (NW di Coimbra – Portogallo). Tesi di Laurea Diparti-
mento di Scienze della Terra dell’Università degli Studi di Bari (Italia) & 
Instituto de Estudos Geográficos da Universidade de Coimbra, 142 p.

5	 Dimuccio, L. A. (2015) - A carsificação nas colinas dolomíticas a Sul de 
Coimbra (Portugal Centro-Ocidental). Tese de Doutoramento em Geolo-
gia da Universidade de Coimbra, 435 p.
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(Salomon & Maire, 1992)6 que é, ainda hoje, para os 
estudiosos do carso, uma referência importante, 
mesmo imprescindível, pelo ponto de situação que 
faz dos conceitos, das metodologias e das técnicas 
utilizadas nos estudos carsológicos.

Na sequência desta reunião em Bordéus fomos 
convidados para organizar em Portugal uma Mesa 
Redonda Franco-Portuguesa sobre o Carso em Portugal 
(Geomorfologia, Espeleologia e Estudos Ambientais) 
que, em Setembro de 1995, trouxe ao nosso país 
12 membros da Association Française de Karstologie 
(AFK), entre os quais se contava Jean Nicod. Numa 
reunião em que estiveram presentes cerca de cinquen-
ta pessoas, o evento decorreu durante quatro dias, 
um primeiro com apresentações em sala, em que 
Jean Nicod apresentou um trabalho sobre as formas 

6	 Salomon, J.-N. & Maire, R. (1992) – Hommage à Jean Nicod – Karst et 
évolutions climatiques. Bordeaux, PUB, 520 p.

de pormenor modeladas nas vertentes abruptas que 
se desenham nos canhões cársicos mediterrânicos, 
e três dias de trabalho de campo nos Maciços Calcários 
de Sicó e Estremenho. No total foram apresentadas 
e discutidas 12 comunicações orais e 3 posters, sobre 
os carsos nacionais e estrangeiros, discussão de 
grande utilidade, sobretudo para os colegas portugue-
ses. Nos trabalhos de campo, em que participaram 
vários colegas e especialistas de outras áreas cientí-
ficas, nomeadamente, António Cr ispim, Luísa 
Rodrigues, Olímpio Martins, Diogo Abreu, Adília 
Alarcão, Miguel Pessoa, Thierry Aubry e Helena Moura, 
num quadro que integrou, de modo fortemente 
interdisciplinar, a Geologia, a Geomorfologia, a 
Espeleologia e a Arqueologia, na compreensão e na 
discussão com os colegas da AFC do significado 
geomorfológico, espeleológico, hidrológico e cultural 
dos carsos do Centro de Portugal (Salomon, Cunha e 

Foto 1
Jean Nicod à esquerda de Jean Demangeot (o anfitrião, ao centro) e de Marjorie Sweeting (à direita), num picnic 
em Plazac (Rouffignac) da excursão ao Périgord-Quercy (Jornadas em homenagem a Jean Nicod, em 1992). 
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Mateus, 19957; Cunha, 19958). Os resultados desta 
mesa redonda, muito mais importante para os carsólo-
gos portugueses que para os carsólogos estrangeiros 
que nos visitaram, estão publicados no nº 26 da 
revista Karstologia (1995) num texto redigido pelo 
próprio Jean Nicod9 e numa curta nota de Jean-Noel 
Salomon sobre os tufos de Condeixa e a cidade romana 
de Conímbriga10.

Para além da prestigiosa nota que escreveu 
sobre esta mesa redonda, a passagem de Jean Nicod 
por Portugal em 1995 fica marcada por mais dois 
importantes factos. O primeiro é a recensão que fez 
à tese de J. A. Crispim (defendida no ano da mesa 
redonda, 1995), que está publicada no n.º 28 (1996) 
da Revista Karstologie11; a segunda é a publicação 
de pelo menos dois textos sobre o icónico Polje de 
Minde no Maciço Calcário Estremenho, onde Jean 
Nicod apresenta um engenhoso e muito didáctico 
bloco diagrama em que mostra a estrutura transver-
sal do Polje de Minde, reinterpretando as conclusões 
de A. F. Martins (1949)12, Ferreira et al. (1988)13, Luísa 
Rodrigues (1995)14 e de A. Crispim (1995)15 (NICOD, 
1996 e 2003)16.

Por estes factos, aparentemente apenas 
simbólicos, mas muito importantes pelo conhecimen-

7	 Salomon, J. – N., Cunha, L. e Mateus, M. (1995) – Livret-guide de l’ex-
cursion sur le Massif de Sicó et le Massif Calcaire de l’ Estremadura. Ed. 
autores, Coimbra, 61 p.

8	 Cunha, L. (1995) - Mesa redonda sobre o carso em Portugal. Cadernos de 
Geografia, Coimbra, 14, pp. 161-163.

9	 Nicod, J. (1995) - Découverte des karsts du Portugal central. Table-ron-
de Franco-Portugaise: «le karst au Portugal» (Coimbra, 21-30 septembre 
1995). Karstologia, 26, pp. 59-60.

10	 Salomon, J. – N. (1995) - Les tufs de Condeixa et l’aqueduc romain de 
Conimbriga (Portugal). Karstologia, 26, pp. 60-61.

11	 Nicod, J. (1996) - Une thèse sur la dynamique karstique en estramadura 
(Portugal Central): José António Crispim, 1995, Dinâmica cársica e im-
plicações ambientais nas depressões de Alvados e Minde. Karstologia, 
28, pp. 63-64. 

12	 Martins, A. F. (1949) – O Maciço Calcário Estremenho. Contribuição para 
um estudo de Geografia Física. Coimbra, 248 p.

13	 Ferreira, A. B., Rodrigues, M. L. e Zêzere, J. L. (1988) – Problemas de 
evolução geomorfológica do Maciço Calcário Estremenho. Finisterra, 
Lisboa, XXIII (45), pp. 5-28.

14	 Rodrigues, M. L. (1998) - Evolução geomorfológica quaternária e dinâ-
mica actual. Aplicações ao ordenamento do Território - exemplos no 
Maciço Calcário Estremenho. Dissertação de Doutoramento em Geogra-
fia Física apresentada a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
868 p.

15	 Crispim, J. A. (1995) – Dinâmica Cársica e implicações ambientais nas 
depressões de Alvados e de Minde. Diss. Doutoramento, Lisboa, 394 p.

16	 Nicod, J. (1996) – Le poljé de Minde (Portugal Cen-
tral). Type de poljé tectonique. Revue d’Analyse Spacia-
le Quantitative et Appliquée, Nice, 38/39, pp. 143-151. 
Nicod, J. (2003) – A little contribution to the karst terminology: spe-
cial or aberrant cases of Poljes? Acta Carsologica, Ljubljana, 32 (3), 
pp. 29-32.

to que revelam dos carsos portugueses, podemos 
afirmar que Jean Nicod se interessou vivamente pelos 
carsos do nosso país e contribuiu de modo significa-
tivo para a sua divulgação no plano internacional.

Como é óbvio, a obra de Jean Nicod é, natural-
mente, muito mais vasta e, embora vá por vezes para 
além dos estudos sobre o carso, é sobre este tema 
e os seus diferentes aspectos, da Geomorfologia à 
Hidrologia, da influência dos aspectos estruturais à 
importância do clima regional na carsogénese, do 
carso superficial ao carso profundo, da cartografia 
geomorfológica à relação do carso com os seres 
humanos, que o autor dedica a maior parte e o melhor 
da sua obra. 

A base de dados da Plataforma Persée regista 
com a autoria de Jean Nicod 397 contribuições, entre 
os anos de 1948 e 2012, em diferentes revistas, 
principalmente de língua francesa, entre as quais 
estão as prestigiadas Annales de Géographie, Meditér-
ranée e, naturalmente, a revista Karstologia, que 
ajudou a fundar em 1983 e que conta, no momento 
da escrita desta nota, 76 números publicados. Nela 
estão contabilizadas 185 entradas da autoria de Jean 
Nicod, entre artigos, editoriais, recensões e notas 
bibliográficas. Nesta revista fortemente especializa-
da é mesmo o autor com maior número de contribui-
ções. É difícil, pois, apresentar, ainda que em breve 
e injusta síntese, a obra de Jean Nicod e reflectir 
sobra a sua importância científica, ou seja sobre o 
imenso legado que deixou à carsologia. No entanto, 
numa tentativa de síntese e seguindo os escritos de 
outros autores, nomeadamente Salomon & Maire 
(1992)17, Ivo Lučič (2014)18, Andrej Kranjc (2021)19 e 
Claude Martin (2021)20, ressaltamos, como aspectos 
centrais da sua obra, o contributo que deu para a 
formação da ciência (ou disciplina) carsológica e do 
seu significado teórico francamente interdisciplinar, 
bem como da sua importância no plano prático, no 
que respeita à ligação dos processos cársicos com os 
processos sociais, económicos e culturais das socieda-
des com que se relacionam. Outro aspecto importan-
te tem a ver com a integração de dados sobre a 
carsificação em distintos tipos de rocha e sob a 

17	 Ob. Cit.
18	 Lučić, I. (2014) - Interview with Jean Nicod, the key figure of french 

karstology of the 20th Century, Acta Carsologica, Ljubljana, 43 (2-3), pp. 
209-213.

19	 Kranjc, A. (2021 - In memoriam to Professor Jean Nicod (1923-2021). 
Acta Carsologica, Ljubljana, 50 (1), pp. 201-203.

20	 Martin, Cl. (2021) - Hommage à Jean NICOD (1923-2021). Physio-Géo, 
Volume 16, pp. 1-6.

https://www.persee.fr/collection/karst
https://www.persee.fr/issue/karst_0751-7688_1995_num_26_1?sectionId=karst_0751-7688_1995_num_26_1_1336
https://www.persee.fr/collection/karst
https://www.persee.fr/issue/karst_0751-7688_1995_num_26_1?sectionId=karst_0751-7688_1995_num_26_1_1336
https://www.persee.fr/collection/karst
https://www.persee.fr/issue/karst_0751-7688_1996_num_28_1?sectionId=karst_0751-7688_1996_num_28_1_2379_t1_0063_0000_16
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influência de diversos tipos climáticos. Finalmente, 
e dada a sua formação de geógrafo, destacamos a 
importância que Jean Nicod deu, nas suas obras, à 
cartografia, em regra uma cartografia geomorfoló-
gica pensada especificamente para a localização, 
relação espacial, morfometr ia e morfogénese 
(estrutural, paleambiental e cronológica) do modelado 
cársico. Os seus textos e as suas interpretações são, 
quase sempre, acompanhadas por esboços geomor-
fológicos mais ou menos detalhados e, não raras 
vezes, a síntese é acompanhada de um mapa geomor-
fológico colorido e tão pormenorizado quanto a escala 
o permite. Nos seus trabalhos, contam-se segura-
mente por dezenas os mapas geomorfológicos que 
nos deixa, com destaque particular para os mapas 
que preparou para o conjunto das regiões mediter-
rânicas, à escala aproximada de 1/1500000021, em 
que estão também representados os principais 
maciços calcários carsificados de Portugal, para os 
carsos franceses (preparada por Jean Nicod, R. Maire 

21	 Nicod, J. (2009) – Carte des karsts autour de la Méditerranée et en 
Europe moyenne. Essai de présentation synoptique. Karstologia, 53, pp. 
31-40.

e J. – N. Salomon, à escala de 1/3000000)22 ou o 
mapa sintético dos carsos dináricos à escala aproxi-
mada de 1/180000023. Outros mapas de escala maior, 
logo mais pormenorizados, permitem uma leitura 
local das formas e dos processos cársicos, das suas 
relações espaciais, da sua morfometria e morfogé-
nese, como acontece com o mapa que acompanha a 
sua publicação “Le karst et L’Homme”, o mapa 
geomorfológico de Audibergue-Mons, publicado à 
escala de 1/2500024, com mais de 70 símbolos, que 
permitem uma leitura muito detalhada, quase 
diríamos intuitiva, das formas cársicas representadas 
e dos processos por elas responsáveis. Como exemplo 
de particular interesse, pela grande capacidade de 
síntese espacial e uma expressão gráfica ímpar, 
referimos os blocos-diagrama, de cariz morfo-estru-
tural, utilizados por Jean Nicod na transferência do 
saber sobre o carso (Figura 1).

Tanto no plano nacional, como no plano interna-

22	 Nicod, J. (1995) - Carte géomorphologique des karsts de France. Notice 
d’une maquette au 1/3 000 000 environ. Karstologia, n.° 25, pp. 21-34.

23	 Nicod, J. (2003) - Les karsts dinariques, paysages et problèmes. Karsto-
logia, Memoires, 10.

24	 Nicod, J. (1999) – Le karst et l’homme. Tirage Personnel, Marseille et 
Saint Julien le Montagnier.

Figura 1
Bloco-diagrama do Gran Canyon du Verdon (perspetiva de SE); J. Nicod, Méditerranée, Nº 1. 2, 2004, pp. 17-24).

https://www.persee.fr/collection/karst
https://www.persee.fr/issue/karst_0751-7688_2009_num_53_1?sectionId=karst_0751-7688_2009_num_53_1_2647
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cional, Jean Nicod viu os seus méritos reconhecidos. 
Já referimos a importante reunião de homenagem 
“Carso e Evoluções Climáticas”, realizada em Bordéus 
no ano de 1992, mas é importante que se refiram 
também o doutoramento honoris causa outorgado 
pela Universidade da Silésia (Katowice), em 1994, e 
a nomeação como membro correspondente da 
Academia Eslovena de Ciências e Artes, em 2002.

Percebe-se, pela quantidade e diversidade da 
obra que nos deixa Jean Nicod, bem como pelo 
importante significado das homenagens de que foi 
alvo, o enorme contributo que deixa para o conheci-
mento dos estudos sobre o carso, quer na perspec-
tiva física dos fenómenos naturais, quer na sua 
articulação com as dimensões sociais, económicas e 
culturais dos seres humanos e das sociedades que o 
ocupam e que dele e para ele vivem. Deduz-se, 
facilmente, que foi um investigador inteligente, 
diligente e esforçado, um homem de vida cheia, 
“infectada pelo vírus dos meios cársicos e das suas 
relações históricas ou actuais das sociedades humanas 
com este tipo de ambiente”, como ele próprio 
refere25. 

Por isso, em jeito de homenagem, deixamos o 
nosso testemunho reconhecido pelos seus ensina-
mentos e pelo desenvolvimento que emprestou à 
ciência carsológica, assim como o nosso agradeci-
mento pelo seu contributo para o conhecimento 
internacional dos carsos e dos carsólogos portugue-
ses.

Dois dos mais prestigiados investigadores 
mundiais da actualidade, que escrevem na língua 
franca da ciência do século XXI, a língua inglesa, 
Derek Ford e Paul Williams (2021), conhecendo bem 
o trabalho, a personalidade e o reconhecimento 
internacional de Jean Nicod e da sua obra, referem-
-se-lhe chamando a atenção para o início da sua 
contribuição científica no longínquo ano de 1948 e 
para um percurso científico de importância compará-
vel à de Jovan Cvijic, o fundador da carsologia 
moderna, tendo Jean Nicod aberto o caminho e 
inspirado dezenas de doutorandos que alcançaram 
um nível de inovação e de liderança internacional 
na investigação sobre o carso, digno de sua tradição 
e memória26.

25	 Nicod, J. (1999; Ob. Cit.)
26	 Ford, D. e Williams, P. (2021) - Professor Jean Nicod. Physio-Géo [En 

ligne], Volume 16, mis en ligne le 17 mai 2021, consulté le 05 juin 2021. 
URL: http://journals.openedition.org/physio-geo/12438; DOI: https://
doi.org/10.4000/physio-geo.12438

É, provavelmente, este, o maior significado da 
obra do representante máximo da escola francesa 
de carsologia. É este, seguramente, o seu maior 
legado… Obrigado, Jean Nicod!

Obras principais de Jean Nicod, com 
base nos trabalhos de Salomon & 
Maire (1992) e de LUČIĆ (2014)

1948 - La morphologie karstique des plateaux calcaires de 

la région de Vesoul. Bull. Ass. Géog. Fr., 196-197, pp. 

141-145.

1949 - La crue de la Meurthe et de la Moselle. Inf. Géogr., 

l, pp. 12-16.

1951 - Le problème de la classification des Calanques parmi 

les côtes de submersion. Rev. Géomorph. Dyn., 3, 

pp. 120-127.

1951 - Problèmes de structure agraire en Lorraine. Ann. de 

Géogr. no 322, pp. 337-348.

1952 - Les bois de Basse-Provence de la fin du XVIIème siècle 

à la Révolution. Provence Historique, 10-11, pp. 

153-172.

1952 - Micro-reliefs appalachiens en Basse-Provence calcaire, 

Rev. Géogr. Alpine, III, pp. 479-493.

1953 - Transports ferroviaires et transports routiers en 

Provence et dans les Alpes du Sud, Rev. Géog. Alpine, 

III, pp. 493-515.

1954 - Les chemins ruraux en Basse-Provence. In Mélanges 

offerts à E. BENEVENT.

1956 - Grandeur et décadence de l’Oléiculture Provençale. 

Rev. Géogr. Alpine, II, pp. 247-297.

1957 - Situation actuelle du problème de l’eau dans les 

collines de Provence. Rev. Géogr. Lyon, vol. XXXII, 

no 1, pp. 21-42.

1959 - Sur quelques dolines singulières de Provence. C.R. 

Congrès Soc. Sav., Aix-en-Provence, pp. 195-203.

1960 - La poursuite de l’aménagement de la Durance, la 

chute d’Oraison. Méditerranée no  4, pp. 79-94.

1963 - Types d’installations hydro-électriques. Inf. Géogr., 

no 1, pp. 1-21.

1964 - Sur la morphologie quaternaire du Bassin de la 

Roquebrussanne. C.T.H.S., Bull. Sect. Géog., LXXVI, 

pp. 141-166.

1965 - Karsts du gypse dans les Alpes et en Provence. C.R. 

Congr. Soc. Sav., Nice.

1965 - Les incendies de forêt en Provence. Bull. Soc. Géogr. 

Marseille, pp. 133-159.

1966 - Considérations sur les teneurs en carbonates de 

quelques sources de Basse-Provence. Norois, no 51, 

4, pp. 315-129.

1966 - Le champ de dolines de la Colle d’Aiguines. Communi-

cation au VII ème Congr. Nat. Spéléo, Bordeaux, pp. 

160-163.

https://doi.org/10.4000/physio-geo.12438
https://doi.org/10.4000/physio-geo.12438
https://www.persee.fr/issue/bagf_0004-5322_1948_num_25_196?sectionId=bagf_0004-5322_1948_num_25_196_7263
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1967 - Essai sur la formation et l’évolution du réseau routier 

provençal. Thèse complémentaire, dactylographiée.

1967 - Recherches morphologiques en Basse-Provence 

calcaire. Thèse de Doctorat d’Etat, 557 p., 12 pl., et 

7 cartes h. t., Louis Jean, Gap.

1968 - Structure et évolution du réseau routier des Alpes 

du Sud, à l’est de la Durance. Ann. de la Fac. des 

Lettres de Nice., pp. 5-29.

1968 - Cartes des phénomènes karstiques des Plans du 

Verdon-Salernes 2, 3, 4. In Phénomènes Karstiques. 

Mémoires et Documents (Centre de Recherches 

cartographiques et géographiques du C.N.R.S.), 

pp. 83-100, VIII, pl. photo., 3 cartes h.t.

1968 - Essai sur les facteurs du régime des sources karstiques. 

93 ème Congrès Soc. Sav. Tours.

1968 - Premières recherches de morphologie karstique sur 

le massif du Durmitor. Méditerranée, no4, pp. 187-216.

1969 - Le karst de St Barnabé. Actes de la Réunion Interna-

tionale de Karstologie, Languedoc-Provence, 1968, 
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